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Capítulo 1

			 

			Quando ouviu o telefone a tocar, Dominick olhou para ele com desagrado. Devia ter dito à sua secretária para não lhe passar chamadas durante algumas horas. Depois de quatro meses a planear cuidadosamente, estava prestes a conseguir o seu objectivo e estava a desfrutar serenamente daquele pensamento enquanto olhava pela janela do seu escritório, com vista para o Tamisa.

			Quatro meses. Embora tivesse parecido mais tempo. Muito mais tempo. Mas se não tivesse usado esse tempo, o plano da sua vingança não teria tido sucesso.

			A vingança era um prato que se servia frio, diziam. E agora estava frio.

			E tencionava saborear cada minuto da queda do homem que ferira o seu orgulho há quatro meses, quando lhe tirara Kenzie.

			Dominick ficou de costas para a vista magnífica do exterior e carregou no botão do telefone.

			– Sim? – perguntou, com uma irritação evidente.

			– A senhora Masters está na linha um – respondeu Stella, a sua secretária, alheia ao seu mau humor.

			A sua mãe estava a telefonar?, perguntou-se Dominick. 

			Não compreendia porque é que a sua mãe continuava a fazer-se chamar senhora Masters depois de se ter casado e divorciado várias vezes depois de se divorciar do seu pai, há trinta anos.

			– Diz-lhe que estou ocupado! – ordenou.

			– Eu disse. Mas diz que é urgente.

			Dominick suspirou.

			– Lembra-me para não te dar o bónus de Natal este ano, Stella – murmurou Dominick. E atendeu a chamada da linha um. – Mãe? Seja o que for, podes despachar-te? Tenho…

			– Dominick…

			Tudo pareceu parar. O movimento. A respiração.

			Simplesmente o seu nome, pronunciado naquele tom sensual, era suficiente para parar o seu mundo organizado.

			Há quatro meses que não via nem falava com Kenzie. E não sabia porque lhe telefonava. Embora fosse uma coincidência que o fizesse quando ele estava prestes a levar a cabo a sua vingança.

			– Dominick?

			Não era a sua mãe, afinal de contas.

			Mas a mulher que até há pouco tempo fora a sua esposa. A mulher que ainda era a sua esposa. Ainda que o tivesse deixado para estar com outro homem. O homem que ele faria ficar de joelhos.

			Dominick respirou fundo e disse:

			– Kenzie…

			Kenzie reconheceu aquele tom frio. Dominick fora o que ela lhe chamara durante a discussão que precedera à ruptura do seu curto casamento.

			Discussão?

			Não. Só a frieza de Dominick e a sua própria incredulidade face às acusações que fizera contra ela.

			A mão de Kenzie apertou o telemóvel. Ela não quisera fazer aquela chamada. Faria tudo antes de tentar aproximar-se de Dominick depois daqueles meses de silêncio. Dominick odiara-a por decidir ir-se embora. E, certamente, o seu ódio teria aumentado com o tempo.

			– O que queres? – perguntou ele, com impaciência.

			Era o mesmo impaciente de sempre, pensou ela. Sempre no meio de um acordo de negócios ou algo do género. Nunca tinha tempo para a ouvir, nem para tentar compreendê-la.

			Não sabia se Dominick estava em Londres quando telefonara, mas agora conseguia imaginá-lo perfeitamente, atrás da sua secretária no seu escritório luxuoso do império que ele próprio construíra. Era dono de uma linha aérea, de uma cadeia de televisão, de um casino no sul de França e também era dono de vários hotéis exclusivos nas capitais mais importantes do mundo.

			Sim, conseguia imaginar o seu marido naquele momento, com o seu cabelo escuro um pouco maior, os seus olhos castanhos que podiam ficar pretos durante uma discussão acalorada, os seus ombros largos, as suas pernas longas, vestido com um fato italiano…

			Mas bastava lembrar-se disso para o seu coração acelerar.

			– Ou me dizes porque telefonaste, Kenzie, ou podes desligar. Tenho trabalho – queixou-se Dominick.

			– Isso não é uma nenhuma novidade – respondeu ela.

			– E? – Dominick impacientou-se.

			Ouvir a voz de Kenzie não o fazia querer ter uma conversa agradável.

			Claro que nunca despertara sentimentos ternos…

			Ao princípio, quando a vira pela primeira vez, fora desejo feroz o que sentira por ela. Depois, quando ela se fora embora com outro homem, sentira uma fúria gelada.

			– Eu… Tenho de falar contigo, Dominick – esclareceu ela.

			– Não é um pouco tarde para falar? – perguntou Dominick. – Há um mês que recebi os papéis de divórcio – acrescentou, com dureza.

			Recebera-os e guardara-os numa gaveta.

			Será que Kenzie tinha tanta pressa para acabar legalmente com o seu casamento que até estava disposta a falar com ele pessoalmente para conseguir uma resposta positiva?

			Será que queria voltar a casar-se?

			Jerome Carlton, o homem com quem se fora embora, estava disposto a dar-lhe tudo o que ele não podia dar-lhe.

			Não devia ter-se casado com ela, visto que nunca estivera nos seus planos casar-se. Até a ter conhecido…

			Bastara-lhe o exemplo dos seus pais e os seus posteriores fracassos matrimoniais para descartar o casamento da sua vida… E nunca pensara trazer um filho para o mundo…

			Toda a sua infância fora um pesadelo de pais e mães devido aos numerosos casamentos dos seus pais depois de se divorciarem. E nenhum deles durara muito tempo.

			Mas há um ano e dois meses conhecera Kenzie numa festa para celebrar a inauguração de um novo Hotel Masters e, assim que vira a famosa modelo, decidira que seria dele. A sua beleza era deslumbrante e a sua sensualidade era suficiente para acelerar o seu coração. E como tinha fama de mulher difícil, para ele fora um desafio consegui-la.

			Dominick convidara-a para sair e, à medida que começara a conhecê-la, sentira mais desejo por ela.

			Kenzie era muito especial. Ele percebera o motivo pelo qual ela permanecia afastada das aventuras habituais das modelos famosas. Por trás daquela suposta super modelo, continuava a existir a simples rapariga da vila de Inglaterra onde fora criada. A sofisticação era só uma fachada e o que ela desejava realmente era num amor para toda a vida.

			Quando tentara fazer amor com ela, percebera que era virgem. Kenzie reservara-se para o homem da sua vida e não tivera intenção de se envolver numa relação a curto prazo, nem com ele nem com nenhum outro homem.

			E sem saber que loucura o consumira, pedira-a em casamento. Talvez tivesse sido a sua necessidade de a possuir. De ter algo único, escasso, no seu mundo de relações passageiras que não tinham significado nada para ele nem para as mulheres com quem se relacionara… Ou talvez tivesse sido o desespero por apagar um desejo que o queimava dia e noite…

			A única coisa que sabia era que o seu desejo ardente de ir para a cama com Kenzie intensificou-se de tal maneira, que até o seu negócio se viu afectado, visto que ele não fazia outra coisa senão pensar em levá-la para a cama… Algo que nunca lhe acontecera!

			Era uma situação que sabia que não ia poder continuar.

			E só havia uma solução: o casamento.

			Depois do choque inicial, dissera para si: «porque não?». Ao fim e ao cabo, não ia ser tão estúpido para se apaixonar. Isso poupar-lhe-ia a dor e a desilusão que os seus pais se tinham infligido mutuamente durante o seu casamento e depois.

			Tinha trinta e sete anos, pensara naquele momento, e para além de a levar para a cama, ter uma esposa, sobretudo uma esposa bonita como a famosa modelo internacional Kenzie Miller, era um movimento ardiloso que podia trazer lucros aos seus negócios. O facto de não estar apaixonado por Kenzie e de estar determinado a não amar nenhuma mulher, não fora importante para tomar aquela decisão. Pelo contrário.

			Era algo de que começara a arrepender-se nove meses depois do seu casamento, quando Kenzie o deixara por um homem que evidentemente podia dar-lhe o que ela precisava!

			 

			 

			Kenzie alegrava-se por aquela conversa ter lugar ao telefone. Sentia-se aliviada por Dominick não poder ver como estava pálida nem como se sentia nervosa por voltar a falar com ele.

			Ela apaixonara-se por ele assim que o vira e ficara louca de alegria quando vira que ele correspondera ao seu interesse.

			Durante as duas primeiras semanas tinham sido inseparáveis, antes de Dominick a surpreender totalmente, levando-a no seu avião particular para Las Vegas para se casar com ela.

			Ela lamentara naquele momento que os seus pais e irmãs não pudessem estar presentes no casamento e soubera que a sua família também se sentiria decepcionada. Tinha a certeza de que os seus pais sempre tinham pensado que ela teria um casamento tradicional, com o típico vestido branco, como o casamento das suas irmãs.

			Mas ela estivera tão apaixonada por Dominick e desejara tanto ser a sua esposa, que se esqueceu depressa daqueles lamentos, entusiasmada por o seu sonho se tornar realidade.

			Mas o que ela só percebera depois de alguns meses de casamento fora que, embora Dominick se tivesse casado com ela, ele não sentia o mesmo amor. Só se sentira sexualmente atraído por ela e, além disso, considerava-a um lucro para o seu negócio.

			Mas nenhuma daquelas lembranças a ajudaria na situação actual!

			– Não te telefonei para falar do divórcio, Dominick – replicou Kenzie, suavemente.

			– Não? Passaram quatro meses, Kenzie. Não convenceste Jerome Carlton a pedir-te em casamento?

			Ela encolheu-se ao ouvir o sarcasmo, perguntando-se como pudera acreditar que aquele homem estava apaixonado por ela. Mas recusava-se a discutir a respeito de Jerome Carlton. Há quatro meses, Dominick recusara-se a acreditar na sua inocência no que dizia respeito a Jerome Carlton e, pelo seu tom de voz, sabia que ainda não acreditava.

			– Ainda estou casada contigo, Dominick – recordou-lhe Kenzie.

			– Por enquanto – corrigiu Dominick.

			– Por enquanto, sim.

			Quando os papéis de divórcio estivessem assinados à frente de testemunhas e houvesse um reconhecimento legal da sua separação, talvez ela pudesse seguir em frente com a sua vida.

			Embora isso não incluísse voltar a casar-se com outra pessoa.

			Como ia poder fazê-lo, se continuava a amar Dominick?

			Amava-o, mas sabia que não podia viver com ele, porque Dominick nunca poderia sentir o mesmo que ela. Como esposa, fora apenas um enfeite na sua vida organizada, um acessório.

			– Tenho de falar contigo adequadamente, Dominick, e não posso fazê-lo ao telefone…

			– Não estarás a sugerir que nos encontremos, pois não? – perguntou Dominick, com desprezo.

			Kenzie suspirou.

			Ela tinha tão pouca vontade de o ver como ele a ela. Seria muito doloroso vê-lo e recordar que nunca a amara e que nunca a amaria como ela o amava a ele!

			Mas ela sabia que Dominick não queria vê-la por outras razões. Ela representava o seu único fracasso. E o fracasso, como ela bem sabia, era muito difícil de reconhecer, especialmente para Dominick.

			Na verdade, durante aqueles quatro meses, ela estivera à espera de alguma vingança por parte dele por se ter atrevido a deixá-lo!

			Ao ver que não acontecera, ela pensara que talvez a vingança fosse o seu silêncio, porque significava que Dominick podia imaginar perfeitamente a inquietação que provocava nela. E devia estar a desfrutar disso.

			– Tenho de te ver. Tenho de te pedir uma coisa – indicou ela.

			Apesar da sua situação, ela estava cheia de vontade de o ver. Mas não o homem frio e distante do seu último encontro, o homem que adivinhava do outro lado do telefone, pelo seu tom de voz. Mas o homem que ela amara e amava.

			– Tenho de… te pedir um favor, Dominick – insistiu Kenzie.

			– A mim? – perguntou Dominick, espantado.

			Dominick recordava claramente que, no dia em que Kenzie se fora embora, lhe dissera que nunca mais voltaria a pedir-lhe algo!

			Excepto o divórcio, claro.

			– Tens a desfaçatez de aparecer depois de quatro meses e pedir-me algo?

			– Dominick, por favor…

			– Não! Por favor digo eu! – interrompeu-a. – Tu deixaste-me, Kenzie. E foste para os braços de outro homem. E agora queres que te faça um favor?

			– Não te deixei por outro homem! – exclamou ela com energia, sabendo que nunca acreditara nela.

			– Não é o que me parece – indicou Dominick.

			– Tu não sabes nada sobre mim, Dominick – ela suspirou. – Nunca soubeste.

			O choque por ter voltado a saber dela já passara. E agora tinha a suspeita de que aquela conversa era uma coincidência. Ao fim e ao cabo, Kenzie não sabia que ele estava prestes a vingar-se.

			– Não… O favor que tenho de te pedir não é para mim. Bom, realmente não. Talvez… – esclareceu, incómoda.

			– Eu julgarei isso. Diz-me o que precisas de mim e eu dir-te-ei se to concedo.

			– Ao telefone não, Dominick. Preciso de te explicar algumas coisas primeiro, para que compreendas. Podemos ir almoçar juntos?

			Dominick arqueou uma sobrancelha ao ouvi-la. Uma coisa era falar com ela ao telefone e outra era vê-la pessoalmente.

			– Hoje?

			– Sim, claro, hoje. Se for possível – acrescentou Kenzie, bruscamente.

			Dominick abriu a agenda desnecessariamente, porque já sabia que naquele dia não tinha nada para fazer à hora de almoço.

			– Receio que não seja possível. Mas esta noite vou jantar no Rimini às oito, se quiseres acompanhar-me.

			Kenzie encolheu-se ao pensar em jantar com Dominick. Não se tratava de um ambiente buliçoso e informal. Eles tinham ido muitas vezes lá para jantar.

			– Não podemos encontrar-nos para uma bebida ou algo do género antes de ires jantar? O que tenho para te pedir só demorará alguns minutos, e…

			– Tens medo, Kenzie? – interrompeu-a Dominick.

			– De ti? Nem pensar… – respondeu ela. – Só que não compreendo porque havemos de estragar a noite um ao outro.

			– Só a minha. Afinal de contas, foste tu que propuseste este encontro, portanto tenho o direito de impor as condições.

			Ela imaginara que Dominick diria aquilo!

			– Então, suponho que terei de as aceitar, não é?

			– É melhor não pareceres muito entusiasmada, Kenzie. Assim não fico com uma ideia errada.

			– Se fosse a ti, não faria isso. Não mudou nada. Simplesmente, tenho de falar contigo.

			– Deve ser algo muito importante se estás disposta a voltar a ver-me – Dominick sorriu malevolamente.

			Depois ficou sério ao recordar que Kenzie o deixara, dizendo-lhe que ele era incapaz de a amar como ela o amava a ele e que, depois de nove meses de estar casada, não podia continuar a viver com ele.

			Mas aquilo fora uma mentira para esconder a sua aventura com Carlton.

			Dominick ficou completamente sério quando imaginou Kenzie nos braços de outro homem, indo para a cama com ele.

			Ele sabia que, apesar das suas promessas de o amar e de ser fiel no seu casamento, Kenzie tivera uma relação com outro homem durante semanas, antes de o seu casamento chegar ao seu fim.

			Mas agora, aparentemente, ela precisava de algo dele.

			A sua vingança cairia sobre Jerome Carlton. Mas sabia que a queda do poder de Carlton afectaria o mundo de Kenzie.

			Mas Kenzie voltara a aparecer na sua vida.

			E ele desfrutaria. Faria como a aranha com a mosca.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Kenzie não fazia ideia do que fazia sentada num restaurante à espera de jantar com Dominick Masters, o seu quase ex-marido.

			Ele estava atrasado. Deliberadamente, tinha a certeza. Para a deixar nervosa.

			Como se não se sentisse suficientemente nervosa!

			Coisa que Dominick perceberia. Como também perceberia a seriedade da situação para que ela estivesse disposta a telefonar-lhe e a estar à espera ali.

			E por isso devia estar a fazê-la esperar.

			O seu rosto era bem conhecido e despertava a curiosidade dos outros clientes do restaurante. Não só aparecera na televisão muitas vezes, como também agora era a cara da Cosméticos Carlton.

			Kenzie Miller, modelo internacional, estava à espera há quinze minutos, sentada sozinha numa mesa para dois. Evidentemente, a pessoa com que combinara decidira não aparecer!, pensariam as pessoas.

			Certamente, aquilo era uma pequena vingança de Dominick por o ter abandonado. Mas se ele não aparecesse dentro de três minutos, ela ir-se-ia embora…

			Naquele momento, apareceu Dominick.

			E ela ficou tensa e sentiu um arrepio devido à sua proximidade.

			A sua atracção por ele ainda continuava lá. E aquilo contrariava-a.

			Dominick estava incrivelmente atraente, pensou Kenzie, ao vê-lo com aquele fato escuro à medida e aquela camisa branca de seda. Ela imaginou o seu corpo musculado e forte por baixo daquela roupa.

			Ele nem sequer estava a olhar na direcção dela. «Maldito!», pensou ela. Viu-o a falar com o empregado relaxadamente.

			Ela sentiu um nó no estômago. E, de repente, percebeu a magnitude do que estava a fazer.

			Mas não tinha opção.

			Dominick caminhou para a sua mesa, aparentemente indiferente à presença dela. E ao facto de chegar vinte minutos atrasado!

			 

			 

			– Espero não te ter feito esperar – desculpou-se Dominick friamente, quando se sentou em frente dela. – Houve algo importante no último momento.

			Estava tão atraente como sempre.

			Dominick vira Kenzie assim que chegara ao local e, ao vê-la, ficara impressionado. Parara para falar com o empregado para ter tempo de recuperar e para estar mais controlado quando a visse.

			Kenzie estava bonita naquela noite, com o seu cabelo preto solto a cair pelas costas e aquele vestido verde sem alças, que deixava a descoberto uns ombros de cetim e o começo de uns seios brancos. O seu vestido condizia com os seus olhos cor de esmeralda, com umas pestanas compridas e escuras. E aqueles lábios carnudos, promessa de uma paixão que ela conhecera com ele.

			Mas Kenzie não era só bonita. Tinha mais. Uma graça e uma sensualidade inata.

			Da primeira vez que a vira, sentira-se como se alguém lhe tivesse dado um murro. E naquele momento, noutras circunstâncias, sentiu o mesmo quando olhou para ela.

			Mas disfarçou os seus sentimentos.

			– Tens bom aspecto, Kenzie – elogiou Dominick, enquanto assentia com a cabeça para agradecer ao empregado que estava a servir-lhe dois copos do vinho que Dominick pedia sempre quando jantava lá. – Aparentemente, ter um amante fez-te bem.

			– Parece que a tua imaginação não pára de trabalhar, Dominick – respondeu ela, chegando o cabelo para trás e tentando não se ver afectada pela sua presença.

			Ela arranjara-se cuidadosamente para o seu encontro, decidindo usar o cabelo solto como Dominick gostava e vestir um vestido justo que realçava a sua figura.

			Precisaria de todas as armas possíveis para combater o desprezo de Dominick e decidira usar a beleza do seu corpo e do seu rosto, com os quais fizera uma fortuna, e tirar proveito disso. Mesmo que fosse apenas para mostrar a Dominick o que perdera ao deixá-la ir-se embora, em vez de se sentar com ela e resolver as suas divergências.

			Com vinte e sete anos, e depois de oito anos de uma carreira bem-sucedida como modelo, nunca fora capaz de suportar aquele olhar frio e analítico de Dominick que não deixava entrever nada dos seus sentimentos.

			Se é que tinha algum.

			Para além do desejo físico, é claro.

			Nunca vira amor a brilhar naqueles olhos escuros, nem por ela nem por ninguém.

			– Prefiro não imaginar nada relativo a ti e a Jerome Carlton – redarguiu ele. – Só estava a dizer-te que a ruptura do nosso casamento não afectou a tua beleza.

			Se ele a tivesse visto depois de passar horas junto da cama de hospital do seu pai, rogando para que ele vivesse, Dominick teria percebido que nem sempre estava bonita e que algumas vezes se sentira emocionalmente destruída.
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